
Comesse fim, foram utilizados questionários fecha-
dOs, entrevistas estruturadas, consultas a arquivos e cole-
ta de material impresso sobre os cursos.

O objetivo principal era detectar semelhanças e dife-
renças mais significativas entre os cursos como fim de
identificar áreas mais críticas que· necessitariam ser ataca-
das prioritariamente no caso de se dar início a um pro-
grama de melhoria do ensino de graduação em adminís-
traçlO.

Os resultados aqui apresentados fazem parte de um
projeto maior, realizado sob a ínspíração da CapesjMEC,

\ que procurou analisar também as características mais im-
portantes da função do administrador nas empresas bra-
sileiras (Bento & Wysk, 1981) com o fun de se comparar
a situaçâo das escolas como ofertantes de mão-de-obra

, com a realidade das empresas, como demandantes dessa
mesma mão-de-obra,
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1. INTRODUÇÃO

O ensino de graduaçlO em administraç!o no Brasil atin-
giu, nos últimos anos, uma dimenslo quantitativarespei-
tável (Flewy, 1981). Os dados ofICiaiS de 1980 indica-
vam a existência de 24$ cursos, 146 mil alunos matricu-
lados e 21 míl formandos. EStes cursos e alunos encon-
tram-se espalhados por quase todo Oterritório nacional,
em escolas de tamanho e qualidade varwveis e com dife-
rentes dependências administrativas, incluindo aí as par-
ticulares, federais, municipais e estaduais. '

Embora acusados de má qualidade, de uma forma ge-
neralizada, poucos dados existem para analisar as causas
concretas que levam' a este tipo de imagem. A maioria
dos estudos já realizados se concentrou em aspectos es-
pecíficos da problemática, tais como currículo emerca-
do de trabalho ou em estudos específicos de um único I

curso ou uma única região geográftea.
Este estudo tem como objetivo analisar, em profundi-

dade, um conjunto de sete cursos de graduaç!o em admi-
.nístração.. situados em várias regiões do pais e. que .pos-
suem diferenças relatiVamente à depend6ncia administra-
tiva; tamanho, .ano de fundaç!O e imagem de qualidade.

Para cada caso estudado, foram levantadas informa-
çOes junto aosalunfi)S calouros, aoS alunos formandos, ao
corpo docente e à coordenação do curso.

2. CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA E DAS
INFORMAÇOESCOLETADAS

Os sete cursos estudados se caracterizam antes de tudo
pelas ~diferenças entre si nas suas característiCas gerais
relativamente a idade, localização geográfzea, tama-
nho (número de professores e de alunos), turno de

. filncionllmento e dependência administrativa. A tabe- .
. la I apresenta QS dados das características menciona-

das.
Verifica-se que: a idade dos cursos varia de 10 a 27

anos; estio localizados em seis diferentes estados da
fedefaçlo; o número de alunos vai de 278 a 1-.550 e o
de professore.s de 24 a 184. Os turnos de funciona-
mento vão do diurno único ao noturno único, incluin-
do também a combinação de diurno e noturno. Final-
mente, encontra-se uma variedade .de dependências
administrativas que incluem escolas fede tais, estaduais
e particulares. .

Um primeiro indicador das condições de funciona-
mento dos cursos, a relação alunO/professor, apresen-
ta também grandes diferenças, indo de um mínimo de
7,1 a um máximo de 30,4.

Uma primeira caracterízação de cada um dos sete
cursos é ,a seguir, apresentada.

'0 curso A é .um dos majs antigos do Brasil, locali-
zado no maior centro urbano industrial do país e com
uma imapm externa de excelente qualidade. Pode ser
considerado grande pelo número de alunos e de pro-
fessores, e possui atualmente um turno diurno e um
noturno, embora este último esteja, no momento, em .
fase .de extinção .: Ele .se localiza em uma escola isola-
da mantida por uma fundaçlo de prestígio nacional.

O curso B é também antigo .e: está localizado em
um centro urbano de porte médio para grande, que
vem passando por um rápido processo de industriali-
zaçâo, Este curso já possui uma imagem de excelente
qualida~, mas que está, atualmente, um pouco des-
gastada 'pelo esvaz;iamento no seu corpo docente. Po-
de ser considerado de porte médio, com um total de
480 alunos e 54 professores. Funciona.em uma escola
de adminístração de universidade federal e possui um
turno único que envolve .aulas diurnas nos primeiros
períodos e aulas noturnas nos períodos finais.,
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Tabela 1 . I' ,
Principaiscaractedstiçàa.üanostra analisada

0lrI0I

CUacterúticu Â B C D E F G

Jdacle (anos) 27 '23 19 17 1$ 10 22
Total de ilJunos 1.300 480 497 1.550, ,364 27. 1.200
Totlll de profellOles 184 S4 25 51

"
26 24 81

Rellçfo aluno/professor 7,1 8,8 19,8 30,4 13,6 11,6 15,1
.Tumo de funcionamentol ,D,N D,N D,N N D N< D,N
LocalizlÇfo (Estado) SIoPaulo Bahia . Rio de Jaueiro RioGraDde RioGlaDde Santa Catarina Ceará

(Clpital) (capital) .(capitel) do Sul do Sul (interior) (capital)

Partbllar2
(àpÍtal) (~)

Depend6ncia administrativa I"ederal F8den1 Particullr FedeDl ParticUlar Estadulll

1 D- diurno; N - noturno. (
2 Fundaçfo

o curso C funciona há, aproximadamente, 19 anos
e estã localizado em um dos maiores centros urbanos
do país, que se caracteriza mais pelo setor de sel'Viçàa
do que pelo setor industrial., Este curso posa1i uma
imagem de roi -qualidade. Pode ser considera,dode ta':
manho médio, com um total de 497 alunos:e 2S' pro-
fessores. Funciona em um departamento de. admjnis..
traçfo pertencente, a uma. faculdade de económia e
admínístração, de uma universidalWfederal, e possui
um turno único misto, onde' os primeiros quatro se-
mes~s funcionavam no período diurno e' os quatro
últimos no período noturno.

O curso D teve início em 1965, o que lhe dá uma
idade de 11 an~ a qual pode ser considera,daJMdia.
ria amostra. Estt localizado em um centro urbano 'de
porte médio para grande, cuja. industrialiZaçlO 6 re;:
cente. e um curfO de muitos, alun9s (l.S50) e poutos
professores (51), possuindo uma te~açl'o alunolprofés-
sor de 30,4,0 que o .coloca na pior posiçlo relàtiva-
mente aos demais neste ítem, e o tnaior dos cursos se
for considerado .o número de alunos. Funciona em
uma universidade particular e .possui um .único turno
de funcionamento no' período noturno. Oferece dUal
opçt'íes de especia1izaçfO,uma em administraçlo de
empresase outra em antlise de sistemas.

O curso E 6 o segundo maisjovem da· am~a'em-
hora já funcione há' 15 anos. Está localizado em~
pequena cidade, do intericr que se caracteriza primor-

. díalmentepelas atividades agrícola e comercial. POIIui
uma imagem' de bem oxpnizado, compreoc:upaçfo
constante com a melhoria do ensino. No entaitto;as
condíções locais nla sIo as mais favoráveis para o de-
se.nvolvitnento de um ..cu~ de" administraçlo. Pode
ser considerado pequeno, possuindo apenas 354 aJu-
nos e. 26 professores. Funciona em uma universidade
federal e possui' um único turno que funciona no pe-
ríodo diurno.

O curso F é o mais jovcPl' da amostra poasuindo
apenas 10 .anos de funcionamento. Esü lOcaliZadoem
uma cidade industrial de porte JMdio no Sul [do país.e um curso pequeno, possuindo apenas 278 alunos e
24 professores. Pertence a uma fundaçlo privada e
funciona unicamen1e1 noíte.

O curso G 6 o terceiro mais antigO.da amostra, e•.
J tando em funcionamento há 22anos.Estt localizado

em uma (:apitai de' porte JMdio para. grande, noN~r.
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de." .dopaíJ.CJie ·~uma atividade industrial li-
miúda.· Já foi .considerado um curso de muito bom
nível, mas que,. aparentemente, penIeu substlncia ao
loriíOdD tempo.-·Jlirtence a ·uma-UD:ivenidadeesta-
cbJale ~ doia turnos, sendo um maNtino e outro
noturno. ~um curso grande (terceiro. em tamanho da
amostra), po~do 1.200 alunos e 81 profeSsores.

Para cada .um .destes sete cursos foi coletado um
COIjunto grande de informaçlie$ que podem ser classí-
f"teaduda·maneira seguinte:

I

A. lnformaçOessobre os alunos calouros

Neste item procurou-se iden1ÜlCarqual o perfíl do
aluno 'que procura CUl"!I8radministraçlo e alguns da-
dos sobre o processo de escolha desta carreira. Para

, tanto, foi utilizado um quem,onmo fechado aplicado
a uma turma de cada turno, pertencente ao 1~ ou 2~
período do curso. Neste quieStiontrio buscava-se in-
fórmaçftes sObre idade, sexo, estado civil, educaçfo de
19 e 29 graus e nível sócio-econOmicodos alunos, in-
cluindo /AÍ um COJijuntograndede dacÍosenvolvendoíns-
truçIo e prof"lSIIodós pais, renda familiar, tamanho da
família, bens niàteriais·e·hábito de leitura de livrose jor-
nais.Bram; tamb6m. perpntadaslOs alunos as razões
p~ escolha da.carreira, o.nível de informaçGesque eles
pouu(atn pUa aquela escolha e as principaisexpectativas
sobJ'eo CutIo éJUe estavaminiciando. .

a Infoqnaçoea sobre OI alunos forinandos

Neáte item. procurou-se ~rificar quíl • percepçio dos
a1wiossObre0cuno quees1avam terminando, assimco-
mo sua Situaçlo em te1açlo ao mercado de trabalho e al-
gumascaraçterística$pessoais.

Coril relaçlo 1 percepçlo,1S informàçOeslevantadas
inclu8JlloS a&pectosconsiderldOl11laisnegativ<;lse mais
positivos do curso, a estrutura curricular, ai melhores
discq,linase à tem,olOgiaecluc:acionalutiliZadaincluindo
técnicas de ensino e material didAtico.
·Asintorm~"re mercado de trabalho incluíam o
Sáltrlo'recebido, OÍbnerode h~ trabalhadas por sema-
na, o ·tipO.de..orpnizaçlo onde.trabalha,' as formas utílí-
zadasp •.• CODSeJWr o .CJIlPregoe a época em qu~ come-
çou a trabalhar. .



E",~OI tlrMam.~ sua~ o l~e 298raus-
em ,eScolaJpartiçUlares, as.~ freq\1enwam .no turno
diurno e fJZeram CUISinhop~-wmbular. :&istem, no en-,
tanto, grandes diferenças em re1açlo a estas variál'eispa-
ra os diversos casos analisados. Isto pode ser faciJmente '
constatado na tabela 3, '

"

Sobrei ~. característicaS;~ foram. J.eyantactosda-
dos a Iespeito de idade, sexo e algumas características s().
cíoeconõmíeas ,dOsfonnandos. '
- Todas eu informaçOes {oram obtidas atrms de

aplicaçlo dequestionário,fe~ em uma tuIJila, de ca-
da turno, que estavam cursando o 11ltüDoperíodo letivo
do curso." .

c. Inforinaç&s sobre o corpo docente

Sobre o corpo docente foram levantadas iJú'ormaçOes a
respeito da idade, fonnaçlp ,unive~t6ria a llíve1de sr.
duaçfo e pbs-graduaçlo (iJlcluindoa área de co~ci-

, mento, o local e o ano de conc1~ elos cursos), a expe.-
riência ~dática em termos de anos como professor e o
rep:ne de trabalho.

Estes dados foralli levantados com base na consulta da
ficha funcional dos professores, fornecida pela, direçlb
dos cursos. Além destas, foram também levantadas infor-'

. maçdes sobre a experiência profissional dos professores,
utilizando-se para1stoum pequeno questionário aberto
respondido pessoalmente por Uma aspostra representati-
va dos docentes.
D.lnformaçGessobfe infr"strutura de ~cionamento e
estrutura curricular do curso

Estas informaçOes foram levantadas junto' I coordena- ,
çloldireçlo do curso-e incluem,para infta-es~tura, d. .
dos sobre biblioteca, apoio administrativo, equipamentos
e demais instalaçGes físicas. O~ dados da estrutura curri-
cular foram levantados atraws dos programas oflCiais,'das
disciplinas oferecidas, incluindo carp horária, tópicos
ensinados e bibliografia recomendada.

3. APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Neste item será concentrada a apIeseritaçlo -dos princi-
pais resultados encontrados napesquisadecampojunto

/ aos sete casos estudados, deixando para o item 4 li análi-
se crítica destes Iesultados.

3.1 Os resultodos sobre os calouros

No ~ conjuntQ, os dados coletados indicam que o~ ea- .
louros dos cursos analiSados sIO pIedominantemente do
sexo masculino (75,5%), solteiros (92,6%) e com uma
idade médía de 20,2 anos. Interessante notar que estas
características ocorrem em todos os casos analisados.
Basta verificar as pequenas dispel'SÓesobservadas entre
os cases extremos nestas tres variáwis, as quais·doapro-
sentadas na tabela 2.

Tabela 2 .
Característícas dos alunos'~oulO.

c8racterísticas Média de todo; Menor Maior
r.

OICUnoS média •• dia.

Idade média (anos) 20,2. 19,0 21,0
Percentual de ahmOI do

sexo masculirio 75,5 55,6 85,7
Percentual de Wnol

solteiros 92,6 76,7' lQOP

--_._-~~-~---

Tabela 3
Dados sobIeeacolaridadede 1~e 2~gra,us

EscoJaridade Todos OI Menor
cursos

Maior

OUsou 19 pau
particulu 56,2 41,9 92,3

Curscu 29 pau
particular 66,2 36,2 87,5

Cursou 29 pau" turno diumo 81,1 51,2 '96,4
FFicurliDho
p.wstibullr 63,1 31,2 91,2

Verifica-se que os casos e-xtremol diferem substancial-
men~. Para a eduqàçlo de 1~ grau o percentual que fre-
qüentou esc.olas· particulares varia de lIJIl mínimo de .
41,9% a U111 máximo de 92,3%. O mesmo fenômeno se
repete para a educaçlo de ~ grau, onde ~s casos extre-
mos diferem de um mínimo·de 36,2% a um máximo de
87,5%. '

Quanto ao percentual de alunos que cursou o 2~ grau .
no tumodiumo, a variaçfoentre os CUl'SO$ vai de um mí-
Íúmo de 51,2% para um m,áximo de 96,4%: Chamam.
atéllÇlo de modo particUlar as-grandes diferellÇas entre
cursos, no que diz respeito' ao percentual de ahmos que
freq1Íentaram cursiriho p~-vestibu1ar.Este número varia
de um mínimo de 31,2% para um máximo de 91,2%.

O segundo aspecto analisado em relaçlo aos calouros
dJz respeito ao processo' decisório de escolha de carreira.
Verifica-se, aí, que metade dos alunosnloprocurou ob-
ter informaçOes sobre o CUtSO: de administraçloantes de
sua escolha definitiva e que '48,6% têm, hoje, s6rias dúvi-
das sobre a escolha que fizeram; Um percentualníuito
pequeno (32,9%) .fez testevocaçionàl,embóra a grande
maioria dos pais (73,3%) aprove com entusiasmo a esco-
lha feita wr seus filhos. Ao iniciar ocurso, .estes alunos
tinham certu eXpeCtativas sobre o mesmo. A mais im-
portante. de todas era que o curso iria proporcionar-lhes
formaçlo profISSional (para 70% dos alunos esta era a
principal expectativa). Um. pequeno contíngente tinha
como principal expectativa aobtençlo de. cultura geral
(10;8%) e formaçlO acadlmica (10%).

O terceiro upecto da análise se refeIe ao nível sócio-
econtmico dos alunos e de suas famílias. Para medir es-
tas características f-oi usado um conjunto de variáveiS
descritas no item .anterior. Cada uma.das variáveis pode
ser expressa por .índices que foram obtidos através de
uma escala ordinal C9!Jl dímensão àpropriltda às diversas
categorias daquela variá~1. Por exemplo, para medir o
índice de iIlstruçaodospais,foi usada uma escala ordinal
de la 9 onde 1 repIesenta "nenhumano de estudo", 2
"primúioincompleto", 3 "primário completo" e assim
por diante. até 9, que representainstruçlo "superior
eomplêta" .
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Com· Nlaçfo 1idade. par exemplo, ela varia de um va-
lor JD6dio mínàIlo de 23,2,.. um valor adio máximo
de 29 11101. Tamb6m. o pmentual de alunos do sexo
JRIICUIinoVIria de um lIÚ1ÜIIlo de 35% para um máximo
de. ~: .VIDA ••• cio perfill6cio-econOmico desses
aluDOl Plostta. UIU.lemelheça muito grande com os ca-
lourot. Por e:umplo, o percentuel de pais que freqüenta-
ntpl a uniwnidade .um _ar m6dio de 31,1%, um
mínimo de 3% e um mWmo. de 59%. A profJSSlo do pai
"lenta um índice_dio,.,rIl de 14,78, sendo o valor
adio mí!Jimo 12,20 e _dto núximo 16,40. Se compa-
hIdoa, em cIda CMO,.OIúa6Jes de CIl'acterísticas sócio-
ecoaOmtcu elos .calouros e dos formandos, ver-se-á que
eles te aaemeIbam eoortneIRente, confumando desta
forma a VI1kIade dos dados lImntados. AWm disto, exis-
te uma ar.de· cone~ entre os diferentes índices utí-
liIIdoI.

A tabela 4 'IpRlellta OIniores m6diOl, múimOleJIÚ.
.nimoa em termos de mHiailldividual elos cursos para ca-
da uma <lu varibeis utilizadas. . .

Tabela 4
Dados sobre nível s6cio-ecoD6mico dos calouros

Valor Menor MUar
médio de média (caao média (cuo

Nível a6cio-ecoo8aúcO todol os extremo) eúnmo)
CIIOI

bastruçSo do pai ..
(índice)1 5,49 3,30 8,65

Percentual de pais que
freqüen1aram .a
l1Jlhimidade 31,70 4,70 63,70

Percentual de pais que
chepram .peDal ao
pwiaI 50,10 18,8 81,30

Profuslo do pai
(índice)2 13,60 12,80 16,00

Percentual de pais que
poSlUeJll"nq6cios
plÓprios" . 30,70 10,30 55,$0

Ilenda flllliliar (Cr$
1.ooof . 230 120 640

TlDlanho da familia 5 4,5 5,5
N9 de autolJl.6wú da

família .1,5 0,5 2,5
N9 de IMosem CID 150 75 350
Percentual de dmos

que têm hábito de
leitura de jOl1ll1 57,30 33,30 71,,40

1 5,49 CClTeIpODde. um VIIot entre Jiauia1 incompleto e cole-
sia1 oompIeto; 3,30 cauelpOlldé a um mor entre primário com-
pleto e P.uIial iJIcompleto; 8,65 ~nde a um YIlor entre
~or incompleto e IIlperior completo.

13,60 coireJpoDde a um ",Iof entre •• plOfiIIGes de pzoftllio.
nallibera:l e alto funcionário pIlblicoou de blOCO; 12,80 cone ••
ponde a um YIlor entre médio emprellÚio e plOfiIIioDallibtnl; .
J6.00 corresponde à plOrllllo de militar orlCial (esta é uma uca- .
la que varia de 11 a 20, onde 11 é pandeempreádo e 20 é ope-
~). .

Valorel em Cl1IZeilOscoJrilidos para IIOIto de 1982.

Os dados da tabela 4 mostram claramente que, no se-
ral, os estudantes de adminiltr~ pertencem 1chamada '
classe JMdia.Ficam. claras,no entanto, u grandes dife-
renças encontradas en~o os ririos cursos aoeUudos. Isto
pode ser visto, por exemplo, em relaçJo ao peratntuel.de'
pais que freqüentaram a uniwrsidàde, o qual varia de um
mínimo de 4,70 a um máXimo de 63,70. Tamb6m area-
da familiar varia de um mínim04e Cr$ 120 mil pua um.
múimode Cr$ 640 mil- uma escala de variaçfO de 5
para 1. Outro dado releftllte, mas que DIo consta da ta-
bela 4, ~ respeito ao percentual de alunos que j' traba-
lhavam .ao iniciar o curso. Este percentual varia. de um
valor mínimo de 9,3 a um 1ÚXÜIl0de 70,6%.

3.2 Os multados sobre os {omumdos

Considerando ocoDjunto dos sete cursos estudados, po-
. de-se afmnar que os formandos 810, na sua maioria. do
sexo Illasculino, com uma idade m6dia de 26 anos. No
entanto, ao analisar cada cuo separadamente, "'-se que
existem ~bstanciais difeIeDÇaSentre os diversos cursos.
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3.2.1.PercepçIO dos fo~doSlobre o curso

A primeira quedO posta 101 fontlllldos elo curso de ad-
miniItnIçIo cliz .lllpeito k n.tiel que os influenciaram
a cursaradministnçfo. PinCIda uma das IS raz~s ofe-
recidas, OI tlunos poderiam DIIl'CU as opçftes ','muito".
"pouco" ou "nada'~, correlpOJldenelo aos valores de 3, 2
e 1, retpeetivanente. ParafiRI de aúlise foram separa-
das as Iespostas li 15 lI,Z~1 em tres blocos, sendo o pri-
meiro' composto das quatro mais importantes, a segunda
das quatro PlellOl imPOrtantes e a terceira pelas razOes
intermecUmu.

Se COIIIiderados, todos os caos em conjunto, as qua-
, tro rlrlles11lllil importantes foram, por ordem, as seguin-

tes:

• maiores oportunidades no merc.to de trabalho;
• IPticIIo ou vOCl9fO;
• acp.1i1içlode coallecimentos ,eraia;
• poaibilidade de c~ um lIIário mais alto.

Por outro lado, • quatro razOes menos importantes
fOIlOl, por ordem:

• atendimento a uma ~Dcia de ~ empregador;
• ••••. caacontneia no ·WlltibuJar;
• ÍDenor custo pIl'arNliz~ do curso;
• cúllOfkiL

As razOeI daaüicadas como intermediúias foram:
,

• ter uma profilllo valorizldapela sociedade;
- Uúlu8nda de c•••• ;
• inf'luincia dá ftmília;
• IUlência de alternativa melhor;
• nIo podia deixar de trabalhar;
• por exelCer atividades mlacionadas ou semelliantes;
• fonnaçlo anterior mais compatível com o curso esco-

lhido.

Importante nótar que houwuma grande coíncídéncía
de opinmesentre OIftriós cursos analisados, no que se
refere aos motiVos 1ffIIiI importantes e aos menos impor-
tantel. Por exemplo. OI doiJmotivos mais ÍIllportantes
forlOt UIim colllidendos por todos os casos analisados,



b) aspectos considerados 0$ me1f()I ú.eia:com umaúnicâ exceçfo. O mebO fatoocomu pJrI 0$
motivos menos importantes.

A segunda queStlopolta aos fonnàndosse relaciona-
va com os upéctos neptiYol do curso. Erapersuntado
em que medida os 14 fatores listado. pesaram como di-
ficuldadedurante o curso. Como na pergunta anterior,
existia a opçfo de assinalar as opçOes "muitQ", "pouco"
ou "nada".' Dividindo nOYMRen1leos fatores em ttes blo-
cos, .encontra-se o septe quadro para o co~unto dos
casos analisados:

a) aspectos que mtlÍS pesarIDl neptiv'amen~:

• professores desesfupul ••••• ; _
• falta de tempo para decIicaçIo • diIciplinu do cuno;
•• baixa qualidade do cuno; . '
• poucos recunos para cudIIr Ô CUdO;

b)aspectos que pellrllllmlllOl neJIli9aente:

• mudança do ciclade;
• ter mudado de ~ ap6a inpeao Da UDigenicllde;
• dificuldades impoltll pela família;
• necessidade de cuidar ele tarefas dOlMltical;

c) aspectos- que pesanm de forma moc1erac1aneJm--
mente:

• dificuldadesimpostll pelo empNJlCl«;
• desinteresse pelo curso;
• dificuldadeS de apronç(O em dnermiDac1II ~

nas.
• dificuldade de conclliatêUno comtrabalbo;
• aumento das. responaabilidaâs familiares;
• falta de base no curso de níwl m6dto.

.Se comparado cada CUiIO in4ividuabftente, li. que,
com poucas exceções, os ..,.ctos consüIerados pellDdo
mais negativamente alo OI mesmos P*a todos OIcaoa.
Por exemplo, "professores desestimulantes" foi contide-
rado um aspecto muito JlOIIÜVO por todos OI cunos ana-
lisados. "Falta de tempO pita declicaçfo" tew. apeIlaI
duas exceções (em cursos que ftmcionam no turno diur-
no) e' "baixa qualidade 40 curso" te~ ape,.s uma exce-
çfo, exatamente naquele curso que 6. considerado o de
maior tradiçlo no país. Da me ••• forma, existe' wna
coíneídêncía muito arande enue U opinifleS dos ahmoI
dos diversos cursos sobre os aspectos que menospeaanm
negativamente.

A terceira questlO posta aos alunos se refere aos •••
pectos mais úteis do curso para seu desempenho profiso
sicmal. Também aqul,paraOSE8 aspectoslista'dos havia' .
a opçlo de assinalar "muito",. co" ou "nada" Cfl8D-
do perguntado em que medida s aspectos listados pile-
ceramúteis para seu desempenho proflllional. Qullldo
organizados os 18 aspectos emtrfs blocos, como ante-
riormente, encontra-se 'O ~.."quadro para o coqun-
to dos casos analisados.

a) aspectos considerados os mIlis úteis:

• ampliou 0$ coMccimentOl gerais;
• transmitiu conhecimentos úteis 1atividadeprofillio-

nat·, .
• aumentou capacidade de pensar criticilmente;

• crioU contatos com prof •••• e amip queajuda-
ram a conseguir emprego; _

• transmitiu conhecimentol que ajudamm a cOllllegWro
primeiro emprego;

• possibilitou promoçfo func:ionIl;
• possibilitou maior estabilidade no trabalho;

c) ,aapectos considerados úteil de forma.moderada:

• ampliou capacidade de coardenlr pupes do trabalho;
• aperfeiçOOtl capacidade de cumprir nODD&l;
• aumentou a autoconfiança;
• aumentou a perseverança;
• aumentou a criatividade;
• aperfeiçoou aredaçfo;
• ampliou a vido do mundo;
• ampliou intereIM cult.urail;
• màherou relacionamento CQIIl outru peIIOU;
• aumentoo a viJIo política doi fatos.

TIIIlb6m aqui wrifica-ae uma araMe coincidencia en-
tre os diversOs casos no que diz' respeito aos aapectos
",., e menos úteis, ondeie percebe que1JMlrirnidade
nos pontos extremos.

Outro conjunto de questOes postas..,. abmos diz res-
peito • !UI percepçIo sobre a estrutuQ curricular do cur-
so. De ICOl'do com Gcurriculo mínimo do CFE, pera 3d-
miniJtraçfO, as disciplinas do curso podem set divididu-
em trfs ga:upos: dilCipli1flll proft3lio1lllliumm. envomm-
do u Ú'easUcnicas de admirUatrlÇlO (lenda, f~
produçlO, pessoal etc.); diM:ipIiMI instnmrt!Iútrtt corres-
pondendo As cadeiras do ciclo búico (matemAtica, esta- -
tística, teoria econbmica, peIqU.iIa operacional etc.); di,.
ciplinIa de cultumgerrzl eJ1~ndo as cacleim da área
humanística (dimito, PsicoloP. sociol., filOlOfia. po-
lítica etc.).

Portlllto, a primeiraqueltlo ltIIpIJMida pelos al1UlOS
dizia mpeito 1enfase teJatin que era dada em '1IeQScur-
sos b disciplinas das ttes •••• isto 6, pmfislianaJizmte,
instrumental e' humanística. Usando uma eScala ordinal
de 11a 3, onde 1 tepte_ta enfueinsuficiente, 2 uma
!nfase adequada·e 3uma em•• eX8pll.da, encontwn-ae
os ielUltados apresentados na tabela S.

TabelaS
Sob relativa nas dilciplinal, .padu
por úea,. ~doape,rcepçfo.dos formaM"

todos oscu,... entre os
ClIUIOI

entmos
CUIIOI

~~- 1,96 1,55 2,47
(adequada) . (inaaficiente) (cxa,eada)

DilcipliDu
NimaJlÍsticas 1,96 1,27 2,25

(1Idequd&) (iDmfk:Jente) .(lIdequlda)
DilcipliDu pzo-

""naJizantes 1,50 .1,28 2,04
(úwficiente) (úwficiellte) (1II..-lIIa)
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Se foremjulgadaSuádias'de tOdoS'DlêWSosJ'~·· ;
afinnar q~ as disciplinas ~ntIQs, e bunlanisticas
recebem UÍnaéruase adequida,enquarim ,.Ilsclbciplinas
profissionalizantes é atribuída 'uma ~nfase insUf~ente.
No entanto, quando' se ~xamina cada, ciuso' iridM4úal-
mente, verifica-~ o pouco sjgnifi~o tlestàsD;l6diaS.De
fato, a grande diferença deápini&s entre 8111MB dedif",:,
rentes,cursos iJidicauma enom1evariaçló de ên1ãseerttre
os curso no que diz respeito! sua realidade C1lrricular-:
Mais ímportante ainda é verifiéar'.que 'as disciplináspro-
fissionalizantes, aquelas que oferecem o instrumental es- -
peCíflCOpm o exercício p~fissioria1, ~beril" uma lo:
fase nruito pequena no cumdílo. Tal·fato' é líbso~ta-
mente verdadeiro para todos o~CUrsos,cOmutni llnica
exceção, exatamente naquele 'CQrsoconsidelàdo.de.~aio~
.tradiçlo no país. I , . '." .: .

Inquiridos sobre as trêsdisciPlinás'maisiJllpOrtânte$
para o seu desenvolvimentoprofisSionàI(da~elaSJecio-,

, nadas durante o curso) e as ttfsmelhores diSâplinasj4
cursadas no curSo,.os alunos'(con~~o' tod~s 0$
cursos) apresentaram as~ostasmOStradas no qu8droI. '

Quadro'l; ,
Comparaçt'oentre as diJCiPÍinasc~~rada$
mais importante~e'às melhor leciona<las

Djsciplliw mais iQlportantes
pQl; otdem .dee~nte

Mewores diséipliDu paI;'
ordeIn decreICellQl

Ad~~~ge,ral
MIlTkettng
F~as'
Á.Jea de humanaS
Contabilida~ , .
Produç4'o '
Sistemas dI: infomtaçfó
Métodos ql1aílti1atiYos

Adntúpltmçfo.geia1
MtVketbJg ,

,~~~lmmaDaS \

Mé~o" quantitatiVos
Pro<tOçlO ,
Sistema' de infórin8çío
Contabilidade

Verifica-se, pelo quadro 1, que existe uma,raz~vel
cortespondlriciB .entre. as, diSt:iplinasconsid«!nldasInais
importántes e aquelas cortsideradasas mais .~·leCionll-
das. DtiaSexceç(Sesficampatentes: adiscipBna.de ool,l~~
bilidade,consideradabem inaiS impôttante do qUe a
qüali4ade dó seu ensino ç_te, e à disciplinacieiMto.
dos quantitativos. que, embora relativameIlte ~m l~,cio:-
nada. é cODSiru,radanadiimportàntepara o desemPenho
proflSSional<1osformandos. As cadeiras classific/ldasde
adm.inistraçlogeral·-' envohendo temia geralde''1dmi-
nisllaçlo, compqrtamento or~ioI1al. orpnizaçloe
métodos, di.t.etrizesldmürlstla~as e~,. ,"""Slo.eanae181,
consideradas as mais importantes e melhor lecionadas.A
estas se.segueltlllScadeiras de ~ Existem, no en-
tanto, algumasexçeçOes,quando considerado cada curso
isolad~ente,. Um dos curSOIf•por exemplo, apresenta
como disciplinas melhores e mais importantes as da 6tea
de fmanças e humanística. A disciplinade administr&çlo
daproduçlo,que é" em geral, collsideradapouco impor-
tante e mal lecionada,é érn 19l1 cursOespecífICO,conside-
rada a terceira mais importante, embora malJecioJW:\a.

Ao serem perguntados se,j4 ,haviam escolbido uma
AreapÍlraespecializaçlo dentro de acJministraçlc>,63,~"
dos alunos responderam que sim,.Sefor feita uma apQiIe
individualde cada curso, ver•• ", <lueo'desejo de espe'cia..
lizaçlo existe em tQdos eles para a maioria dos aluno$.
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i'riienOr·pc,.:ten1asem~cóhttada'fPi:4e ~3,4",enquan-
toá maior foi de,88,9%.'No entanto, quando inquiridos
se àchavamque o curso oferecia c()ndiç~ pará especiali-
Z8Ç1<>,. ape~as43~%responder8Dl que sim'. Esta opinião
é ~rdadeiraemto~os os ~sCom uma l1~aexceção,
onde g6,4% dos aluU9S acreditànlque Q curso tem con-
diÇOesde permitir 'umlespeeialiZilÇfo. A tabela 6 apre-
Sentaestes resUltados.: '

Tahela6 .
EsColhade cqn~Oes para,especializaçlo

M!§diadeÇasoco~ Caso com
tod~!JOI, " m:e.~or ' maior
,~ . 'perce~tu81 percentual

I " - " ." . ,

"

Alunos que já eacolhOiam
uma ma de especiaUzaçlo ,
Alunosque~tet o
wrso condiç6es para
especializaçlo

63,3 53,4

43,5 86,4
'.!. ' •. , ,

88,9

As principálsúease,SCOUúdasp•• ~e~.ializaçao fo-
ram.pela ordem: adrninistraçlo Sénl1; morketing; finan-
ças;píoduÇl'o.' .,

Existem, no entanto; diferenças substanciais entre os
cursos no que ser.,ft~l á{eaescolhida para especializa-
çlo. Finança$, por exemplo, aparece .(X)lDO primeira op-
çI9. ~·trf~~s'çW:so$anaJi~os~ Ml.lrketing, por seu
turno, é. a única área que aparece como primeira ou se-
gunda opçlO em todos os cursos.' .

Com relaçloà:.tec.o}QSia deit~O e material didáti-
co, foipesquisadajllPtoaasPlnosa eruase dada pelos
profeísoresu.aulaseXpositivas. e8SOS,lemináriosejo-
gos,.assim como 0P'4e:utilizaçiOque os .alunos da-
vam para, seUs.eúudosaos li~s,apostilas,' artigos e .ano-
taç(JeJfe.tas emapla.
, .A tabela:7ap"senta,0$ re~tadosreferentes às teeno-

logia$de ensino. Para fins. anQiaefoiutilizada umaes-
~or.dinal.ondel $ipjtu:a que atécnlca nunca é utili-
zada, 2, queatécnjcaé pouco utilizada, 'e.3 que·'atécniça
émuitoutiliz.· .

,\

T.~7 . '. "
, GraUdê .utilizlÇlOdas t.6CJliClSde ;ellSino

se~do a p'rcepçfo dos alunós .

Méclia ete' MtmOl' Maior
, iécaDI de ..aao .' todO. OI médiJ média

cuoi entreos entre os
.~s çasos~~~~~~~--~~--~~

AuJasexpOlitiftÍ' ' 2,74 2,40
(baStante) , (P0llC0)

CaIQ. . '2,06 .' . 1,78
(pouco) , '(pouco)
1,88 1,35

(pcluco) (quase
mmc:a)l.os
(1IIUlCa)

, I

2:1"
(bàstaÍlte)

2,81"
(butante)

2,81

(bastante)

2,04
(pouco)



Tabela 9
.Tipo de orgaaizaçlG onde trabalham os
formandos em administraçlo

Verifica~se•.pelÓs dados. que·a •••1a.xpositiVa 6•• m •
dúvida, a té-cnica de ensino ,maiS utilit:ada, seguidapélo
uso do método do case, de lleminários.:, fmalntet*, de
jogos; Com uma únicaexceçlo,os.seminátt1ls e osjogos
quase nunca são utilizados polas ·jnstituiç&s. O~todo
de caso é utilizado com bastante 6nfase em uma-üníca
ínstituição e com pouça.enfase nas restantes.

No que diz respeito ao ma~rid didático utiJiza4ó pe-
los alunos par. seusestwfos, fc;d também empte"cta •
mesma escala ordinal para medir a in~nsidade co~ que
eles utilizaram cada um .dQStiros de materialdi~tié;(). '

Tabela 8
Intensidade com que slo utilizados os diversos ,
tipos de material didático. ,

Media de Menor :::
entre os

tasQs

Material didático todos -os ,< média· .
casos entre os

casos

Anotações em aula 2,89
(basllutte )

3~OO'
(baSCante)

2~S
(bastante)

2,22
.(pp~o)

2,69 2,5S
(bastante) (bastante)

LiYl'OS 2,51
(bastante)

2,33 '
(pouco)

1,94
,~co)

2,39
(pouco)

1,89
(pouco)
, 1,10
(PPuco)

Apostilas

Artigos

A 'tabela' 8 apresenta os resultados obtidos. Por esta
tabela ver~ca-sequeas anotaçeleS feitas em aulaislóa
principal fonte de informaçlO para ahmos de adníitlistra-
ção, com uma única exceçlo. Os livtos do,' no geral, bas-
tante utilizados, havendo apeitas unta exceçlo. Atereeira
principal fontê paraconsulta'é a apóstita,seguidad~ arti-
gos de reVIstas, que do muito pouco utilizadas pelll tota-
lidade dos cursos ahalisados. '

3.2.3 Os foónando$ eo mercado de trabalho

Esta. parte dó trabalho p~cuta anaUsar a situaÇlo dós
formandos relativamei1teâo·mercado de trabálho, proeu.;
'rando verificar a' adequaçlo .do enaino u reais caraéterrs-
tícas do mercado. Emprímeiro .lugar,' éilnpottaritesa-
líéntar que 'os dados ihdicani que 82,2% dos alunos en-
trevistados trabalhavam 'quando darealizâçlO do e$tUdo.
Se for' analisado cada curso individlWJnente, poder~se-i
constatar qué este fenômeno ocorre-em todos 0$ casos,
com maior ou menor ênfase. Dê'fato, emttfsdos cfursos
analisados, 100%' dos alunos' trabalhavam· e, em apenas
um, o percentual dos que trabalham é inferior aF75%,
atingindo assinlmtwo um pertentual'de60%. O IIlÜDle.
ro médio de horas trabalhadas, por semana, 6 de<~Sse
for considerado o conjunto de cursos, alcançando um va-
lor niédio mfnim.o de 24,3 e máximo de 42,S. Perpanta-
dos sobre a forma como conseguinuíl seusempregPs, os
alunos apontaram, por ordem de iItlportlIlcia, a fudica-
çlO de amigos, de patentes e o concurso. -

.Para.analísar o tipo deoIganizâçlO em que os fOJlDan-
dos estavam trabalhando, foram utilizadasasvariá~isra-
mo de atividade, tamanho (medidopornámero de .em- .
pregados) e controle de 'cápital (se do governo ou'part~

Media de Menor Maior
todos os percentual pen:entull
casos entre os entre os

casos casos

Empresa particular brasileira 49,8 22,2 84,2
Empresa particular
. estrangeila 6,1 0,0 28,6 ,

Total empresa particular 60,0 28,0 94,1
Gol'emo 40,0 S,3 62.0

cular, sebrasileitaouestrangeira): A tabela 9 apresenta
os-dados do tipo de orSanizaçid em funçlo do controle
dôc8pital; , ., .

Ob~rva-se que,' no cOmPuto .geral, 'a maioria dos alu-
nos,trabalha em'efupresasparticulares, embôra40% tra- .
bâ1hem em empresas do governo. A.~nas6,7% traba-
lliam em empresas estrlíngeiras.,B~stem, no entanto,
grandes diferenças entre os diverS()s,C\lI'SOS.Por exemplo,
operoentual deahJnos trabalhaMO para organizaçOes do
gove'rnovariadé um mínimo de 5,'3% para um máximo
de 62%. 'l)nnesma fOlma o percentual dos que traba-
lham,para empresas estrangeiras v,~ deum tnfnimo de
zero'lfum máxima'de 28,6%.

\

A tabela 10' apresenta os dadossóbre o tamanho das
Ol'ganilâçOes-emfunçlo do húinero de empregados.

Tabela 10
Tamanho das.orsanizâç(5eS (por número de empregados)
onde traba1ham Os fotmando$ . ,

Conjunto. Percentual Percentual
~·cte:· de todos mínimo máximo

emprep40i os cursos entre OS": entre os
cursos cursos

Maisde 1.000 43,s.- S,O 71,4
Entre SOOe 1.000 8,9 0,0 18.0
Entre 100 e SOO 21,1 9,0 30.0
Menosd~lOO ',2S,6 9..5 80,0

Os·dados da tábela 10 indicarnclaramente que, no
conjunta 'de' todos os cursos, os fonnandos as distribuem
de1lína forma equilibrada entre grandes, pequenas e mé-
dias organizaçOea .•Aproximadabnte4 7% trabalhatn em
organizaçOes pequenaH médias (men()S de 500 emprega-
dos). Existem, no entanto; enormes diferenças entre os
vâríos cursçs analisados. Por e,u,mplo,o percentual de
alunos que trabalham em oIganiz~es COInmais de mil
empregados vátiadeu~ mimo de 5% aumtnáximode
7.l,4% .. Da íDeSRlafoma, .o percentual dos que traba-
Jhaine~()rsanizaç&scom men()sde 100 empregados
variâ de Um minimode 9,5% a uni m6ximo de 80%-,

A terceira e 41tima -caracterfsüêa das ()rganizaçOe~é. o
seu ramo de ,atividades. A tabela 11 apmentaos resulta-
dos dos cineo principaia nmosde atividades das organi-
Z~SOtlde trà~ os formlUldos. ' ,.
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Tabela 11
Principal ramo de atividade das organizaçlSeS
onde trabalham os formandos

CQJVunto Percentua1 Percentual
Ramo de atividade de todos m(ninio máximo

oscunos entre os e.nueos·
cursos .cursos

Comércio 15,8 47" 9,5
Computaçfo 13,1 64,7 0,0
Indústria de transformaçfo 12,4 38,1 0,0
Finanças 12,0 23,0 10,0
Setor de utilidade pública 8,9 22,2 0,0

o exame da tabela II indica uma grande predomintn-
cia do setor de serviços sobre o .tor industriàl no que •
refere ao ramo de atividade dai orpnizaçlSes onde os for-
mandos estio trabalhando. Um setor jovem' como o de
computaçf'o já aparece em~do luaar.Chanla aton-
çio também as enormes difeIeDÇ81entre os cursos anali-
sados. Por exemplo, o setor comercial emplell, em um
caso, 47,6% dos alunos e, em outro, apenas 9,S~. O as-
mo fenômeno ocorre para todos os outros setores de.ati-
vidade e reflete,claramente, as car.cterísticas 'reponais
dos diversos cursos analisados; Uma daS poucas trelS que
absorve os formandos de uma maneira maiS uniforme 6 o
setor f'Jrlanceiro.

O último aspecto analisadO em telaçloao mercado de
trabalho dos formandos foi o níwl salarial obtido em
seus ~gos. A tabela 12 apmaentaos valoms_dias
das faixas salariais,. discriminando os casos extremOl.

Tabela 12
Faixas salariais obtidas pelos formandos em .seus empregos
(corri8ida para agosto 1982)

MécUa Menoi Naict
Faixa salarial todos os media mócUa

CUOI

os 1.000 80 20 240

Veriftea-., tamb6m ai, uma enorme dife~ça entre
os .salúios m6dios obtidos por ~unos' de diferentes cur-
sos. Uma aMlise caso a caso das diferenças saIariaia entre
os alunos do turno diurno e os do turno noturno tam-
~dica grandes diferenças, com uma vantapm m6eu.
em tornode 4 p8!a I para os CUfSOS.noturn~.

3.3 RelUltodos sobre o corpo docente

Os dados aqui apresentados se coDcentramnaa caracte-
rísticas de formaçlo aca~mica e regime de trabalho dos
docentes. As informaç(Ses sobre o perf'tl proflSlionil dos
professores, isto 6, as atividades externas l11llMrsidade,
510 comentadas cOIÍl base em informações obtidas em
entrevistas individuais.

Os sete cursos analisados possuem, em m6dia, 63 pro-
fessores, cuja idade se si~em tomo de 41 anos,

Interessante notar que. esCam6dia de idade 6 bastan~
uniforme entre os dneflOs cursos; variando de um mini-
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. .
mo de 38a um múimo de 42 anos. No entanto, o nú·
mérode profeS8Orfl varia significativamente de curso pa-
ra cUiso;.-.dode um tIlíninlOde 24 a um máximo
de 184. TamWm impressiona a variaçIo do índice aluno/
professor,que vai de um míniJnÔde 7,1 aum máximo
de 30,4.

Com relaçlol formaçlo acadfmica do corpo docente,
o primeiro dado a aeranali*o ,h área de sua formação
bwta a níwl de graduaçlO.

A tabela 13 apresenta as principais Ú'eas profissíonaís
de origem (araduaçfo)dos professores ele administração,
considerando o oonjunto de todos os cursos.

Tabela 13
Pri,ncipais treas onde se graduaram os
professores dos cursos analiJados

Percentual Menor Maior
Ânu de taduaçlo . dos perceRtual percentual

professores
no total

~
Economia
EnptJwria

21,2
17"
16,8

16,9
0,0
0,0

34"
29,2
25,1

Os dados indiéam que, embora a área de ~tra-
ÇIo' seja a que contribui com inaior parcela para a forma-
çIo • corpo, docente, ,o percentual ~ bastante reduzido,
comtpOlldendo por pouco mais da quinta parte do total
de profesaores; Esta característica 6 bastante uniforme
en.tre OI diversos cursos. Se for analiydo cada curso, in-
dividuabneftte, wr-se'" que o cano com _OI' percen-
tual deprofessom graduados em adminiatraçlo atinge
um valOr de 16,9%, enquanto o curso com maior pereen-
tua! chep a 34,6%. EJP.relaçlo I economia e engenharia,
o quadro di1erp substaru::.iaJmente. Em enaenharia, por
exeJ.1lPlo, o percentual varia de 25,1 % (repsesentando o
maior continpnte de profe.,IWS) a zero. Da mesma for-
mio economia varia em um percentual de zero a 29,2%,
IODdoque em dOis cursos r.pre.n.1a o maior continsente.

Trfl outra úeII que ..,.... éom destaque em al-
jUna cunosslo mito, filoaofia e matemática. De modo
SéDl. existo umagrandedivenificaçlo de Ú'eas de gra-
duaçIô de profesaom variandó eleum mmmo de 19 em
\lÔldaclo curso a um.niínilllo de nove em outro. Mas, em
_rll, U ttes principais Ú'eIS em um dado curso slo res-
panáwia por 60% dos docentes.

UUt outro ~. 81Wisado diz respeito ao nível de
endoFrtia do corpo docente, iato 6, o percentual dos
profeaores que se graduaram, no próprio curso ou uni-

. versidadeonde hoje lecionani. No "ral, este índice é
bem grande, sins.ndo-. em torno de 60%. Existem, no
entanto, diferenças su~ entre cursos, pois o per-
centual varia.de 16,3 a 92,3%.

A experifncla docente dos professores, medida pelo
númeio de anos em.que lecione, 6 razoavelmente gran-
de para todol.os cursos, varilndo de um míiúmo de 6,8 a
um nWâmode 10,9 anOS, nIo tendo muita relaçlo com
a idade do curso em si. Se for considerado o conjunto de
todos OI cursos, om1mero de anos de experiencia 6 de
9,2.
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classificadas como sendo capazes de fornecer experi~neia
significativa parao ensino de admínístração,

3.4 A infra-estrutura de funcionamento e a estrutura
curricular fomuzl

'I-'-"~ ".'

o primeiro aspecto analisado diz respeito aos recursos de
biblioteca disponíveis para os alunos. Aqui procurou-se
analisar o número de livros .existentes, a área total e o
número de funcionários da bibÍioteca.. A situação ébas-
tante diversa entre. os vários cursos, Alguns possuem bi-
blioteca exclusiva para o curso de administração, outros
adtridemcom dois ou três cursos e ainda outrosutili-
zsm as instalaçOes de uma biblioteca central da universi-
dade. Isto toma extremamente difícil uma análise c~-
parativa das condições reais da biblioteca. De qualquer

Cursocom Curso com - forma, ficam evidentes as grandes diferenças de recursos
o menor , omaior ! existentes. Tomando como dado duas bibliotecas "espe-

valor valor cializadas", isto é, que servem somente à área de admí-
nístraçâo e/ou contábeis, encontram-se as seguintes situa-
ções: a biblioteca A possui um acervo de 45 mil volumes,
ocupa uma área de 2.500mz e conta com a colaboração
de. 41 funcionários, possuindo 285 locais de leitura, para
um total de 1.300 alunos. A biblioteca C possui um acer-
vo de 3.600 volumes, ocupa uma área de 110 mZ e conta '
com a colaboraçiode apenas cinco funcionários, para
um total de cerca de 500 alunos. Se (orem analisados os
recursos das bibliotecas em função do número de alunos,
obter-se-ãc os resultados mostrados na tabela ·15.

A formaçlo pós-graduada dos prOfesaores foi"medi4a
pelo percentual de professores que poSsuíam curso de--
mestrado e de doutorado. Aqui as diferenças entre os
cursos é significativamente grande. O curso com maior
parcela de professores p6s-graduados atinge o índice de
7017%, enquanto o .de menor parcela chega a apenas
13,7%. Assim mesmo a grande maioria destespós-gradua-
dos possui apenas o mestrado. Quando considerados ape-
nas os professores. coro curso de dOutorado, verífíca-se
que os números são bem menores, variando de um mí~
mo de zero a um mãxímo de 28,3%, com um valQr mé-
dio de 13%. O percentuálde professores que realizou sua
pós-graduação no. exterior é, no conjuntO geral, igual. a
27,8%, vari~do de um mínimo de zero a um mãxinrode
45,2%. " .

O regime de trabalhodos.profe~res foi medido pelo
percentual daqueles que trabalham em tempo iptegtal.
Na média, estevalor é muito peqUeno, iguala 27,2%,
apresentando, no entanto, uma grande diferença entre
cursos, variando de 1,2% a76,9%. .

A tabela 14 "apresenta um surnáriodas informaçOes
sobre o corpo docente.

Tabela 14
Alguns dados sobre características do
corpo docente dos cursos de administraçfo

Média do
conjunto
de todos
os cursos

~ de professores
Relaçfo aluno/professor
Idade média dos WOfessOres
Nível de endogenia
Professores com P6.

graduação (mestrado
e doutorado)

Professores com Pó.
graduação obtida no
exterior

Anos de experiência didática
Professores em regime de

tempo integral

184
30,4
42,2
92,3~

2463
12,7
41,3
60,0%.

7,1
37,7
16,3%

47,0% 13,7% 70,7%

27,8% 0% 4S;2~
9,2 6,8 10,9

27;2% 1,2% 76,9%

Uma análise do perfdprofissional dos d.ocentes de ad-
ministração, com .·enfase. em ~as atividades· externas l
função acadêmica de ensino e pesquisa, deveria Je.varem
consideração o nível dos cargos exercidos, isto é, funçfo
técnica de nível intermediário, funçAO gerencial de n.ível
intermediário e função gerencial de alto nível. .

Além disto, poder-se-ia considerar ae"J)eri6ncia de
docentes em consultoria e projetos. COm base nesta elas-
síficação, pode-se, então, ·analisar·a situaçio dos cursos
estudados, Chama atençfo, em primeiro lugar, a díferen-
ça existente entre os Yários cursos. Apenas dois doscur-
sos apresentam um contingente significativo de professo-
resque possuem experíêncía gerençialrelevante (seté'n-
cia de nível intermediário e alto níwl). Nos demais curo
sos os docentes 810, na sua maioria, ou professores pro-
fissionais (lecionam em duas ou maisÍÍlstituiçOes de ensi-
no ou exercem, conjuntamen~com o JIl88Ístério, fun-
ções técnicas de nível intermediário, que DIopOdém ser,_

O funcionamento de um curso não depende isoladamen-
te de um fator, como, por exemplo, professores, alunos,
ou material didático. Depende de fato do conjunto coe-
rente dos fatores e entre eles se incluí o currículo ofere-
cido 'e a infra-estrutura físícae administrativa, incluindo
aí a biblioteca e seu acervo, o apoio secretaria! e técnico
e equipamentos tais como computadores, retroprojetores
e máquinas de reprodução,

3,4; 1 Infra-estrutura material e administrativa

Tabela 15
Alguns índiçes sobre bibliotecas de doís cursos de
administraçlo

Biblioteca A c
Nc;»de Imos (volumes). por aluno
índice· de m 2 porahmo
Locais de leitura por aluno
Nc;»delhlnospar funcioDÍrio da biblioteca

34,5
1,91
0;22

31,7

7;20
0,22
0,04

100,00

VerifICa-se, aí, uma enorme diferença entre os dois
cursos estudados. Por exemplo, a biblioteca A possui
quaaecinco vezes mais livros por aluno do que abibliote-
ca C e 10 vezes mais metros quadrados por aluno.

Outro aspecto importante a ser analisado diz respeito
ao 1lpoio adminiStra\ivo disponível para o corpo docente
do curso e representado pelo número de funcíonãríos
nlo-doceníes. Novamente aqui as diferenças do enormes,
pois o número de funcíonãríos varia de um máximo de
·246 a um mínimo de dois. Se for considerado o número ,
.,de funcionúi08· por docente, ver-se-á que nos casos ex-
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tremos ele varia de um mâximo de 1,34 a um mfninío de
0,12.

Em rel~io aos equipamentos dispoRí'veiS,.verifJCall1-
se também significativas diferenças. Em apenas quatro
dos sete cursos existe a disponibilidade de compMador
e de equipamento xerogrM"JCo.

3.4.2 Estrutura curric_formal '

Nasentfevistas realizadas junto aos folmandos foram ob-
tidas algumas ínformações sobre a rea1ida4e curricular
dos cursos 8e8Undo a percepçfO dosalunOB. Os resulta-
dos destas entrevistas já foram descritos no subitent 3.2.
Aqui procure-se mostrar al8UDsdadoa soMe a estrutma
cunicular formal, isto é, aquéla descrita noS proaíamll
onciais dos cursos. Para este>fun, procu.ram-seasrupar as
disciplinti através de dois tipos de categoriuçlo utiliza~
<lu:, tai., 7Jéin nas entrevittas com os alunos. Na prime.
categorizaçlo, as disciplinas serIO -divididas tml. tm grIl-
pos, de acordo com a classificaçlo do CFE, ísto é, instJll-
mentais, hURlan{sticasou de cultura seral, e pro~
lizantel. Nas profissionatizanM far-se4 uma distinçIP
entre as disciptinas das áreas funcionaia - isto é, produ-
ção, finanças, mtiII'keting, contabilidade - e as dise~
de administraçlO geral ~ incluindo ai teoria das ozga6

uç~s, comp«tam~ntog~nci8l, diretrizes administrati-
va e,tc.

Na sesu_categorizaçlo, dividem-se as disciplinas
em um. rrCunero maior de grupos, subdividilldo, por
exemplo,. as {>tefiSstonaJizantes entre as diYersu ãreas, .

Examinam*> o m1mero total de disciptiRu oferecidas
pelos, cursot, ver-.á que varia de um mínilllo de30a
um mhil'RoGe59~ com um valor médio em torno de 45.

A~ as disciplinas de acordo com a prime~lJ
. cate&miE~, obtem"Se OS resultados apaseat340s na ta-
bela l6. . .

Os dadas da tabela 16 indicltlll difaençucwas entre.
os dilenos cursos, mas QUe nIO ~. tio .acemuada.s quan- .
tose pode •• espmr. As diterenças; em tefJlHll.absolutos,
sIo mlÍonII que em termos relativos. Por exemplo, para:
as discipliJlils proflJaionalizantes os.casos exuelllQs apon-
tam lIft1 máxiJRo de 27 para um míniGlo de 15, enquanto
em temHJI relamos os extremos 810, respectivamente,
54e 4orJ,.

Em termos dos grandes grupos, as ma,i0lti diferenças
eneontrarDtt no 8ft1PQ das disciplinas proftsSioaalizmtes
das bàs funciomlfs. AqUi os exttemosvariaa de 20 para.
novt diJcipn.u «'11 em terlllt'lSte.1atiYosde 41% para 24%.

Os resultados dasepn_ cateaorizaçlo das diferen-
ças sIlO ap!eIIflUdo$ na tabela 17. .

Tabela 16
~ Snfase nas diacipliRas oferecidas peloa curses sepdo gIllJdts cate&Orill

A B C D 8 F G
Gmpcscle % % i i i % %
dilciptiMs Valor sobre Valor sobso VIb SOb. Valtr sobe Valor ~ Valot solJIe Valor sOOu

absoMto total absoluto total ab&eIIa1O total ~ total ~tQ toftl absoMlto total ab,*to total.
lnItnunerrtais 10 20 9 21 7 17 li '20 9 20 9 20 S 16
Humanística 10 20 9 21 9 23 13 27 - 7 16 10 22 7 24
Profisaionali-

zan1ell 27 54 23 S3 21 52 23 40 22 48 19 42 IS 50
Áreas J

fUJK:ionais 20 41 16 36 13 31 16 28 11 24 12 25 9 30
AdIlliDistnltfo
Geral 7 13 ~7 11 9 21 7 12 11 24 7 17 6 20

<Nuas ~
di8ciptinu 3 6 2 S 3' a 7 13 7 16 S 11 3 10

Total 50 4~ .40 59 4S 44 30

Tabela 17
Snfast relativa em dilcipünal'segun40categorjaçlO por·me. tUrw:ionIiI

I>iIciptiDM A ,9 C b li F G
~ " " " " " %

Valer sobre VakJr' sobJc VakJr sobnI V•• sobse Vai« MIe . vaW sobre Valor ~
abSQIDtó total abloluto total abtoI!itll tota ..., total abeoIuto total lbIoIIIto ·total ablolUto total

Contabitidade 3 6 5 12 4 10 4. 7 4 9 2 4 2 6
Produçlo 6 12 S 12 " 10 4- 7 3 7 " 8 3 9
FinançaI 5 10 3 7 2 5 4 7 2 S " 8. 2 6
MerC8llo~ 6 12 3 7 2 5 4 7 2 S 2 4 2 6
Sistemalde

informaçlio 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2
MétodOlqtllll- I.

tn.tM>s 5 10 •• 10 •• 10 6 10 6 14 6 13 3 9
~inistraçI'o

gma1 1 14 7 17 9 22 7 11 11 2S 7 15 6 18
Áreas humanu 14 ,28 13 30 11 27 22 35 9 21 13·· 30 9 27
<Ntras 3 6 2 5 3 7 7 11 7 15 5 13 .~ 6
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Verificam-se, também, pela tabela 17, sisnificativII
diferenças entre os divers81 cuPOs.De umamanen
geGl, existe, em cada CUIlO in4ividuahneAte, um cer-
to desequilíbrio entre as· dilleiplinas das áreas funciG-
nais de prod., fmançall, nu;rcadolop e contabilida-
de. Note-se, também, a quall inexist6neia de cadeiras na
área de sistemas de infonnaçlo.

.Em todos os cursos só é oferecida uma diaciptina que
trata,basicameftte, de compuíaçlo eletrbnica de dados,
com enfase em linguagaa de prOfll'amaçfo. Verifica-se
claramente uma ~nfase pequeu nas disciplinas proflSSio-
nalizatttes ligada às áreaI funcioMisdas empresas em
comparaçfo, por exemplo, com disci~ das áreas hu-
maAtS e adrnínistração geral.

4. ANÁUSEDOSRESULTADOS

Os dados levantados indicll8l, claramente, que existem
,significativas diferenças entre os cursos nos seus divelS()l
aspectos, OU seja, em relaçIQ às características dos ahmOl
e do corpo docente, àinfra-eRoimtura material e adminis-
tratiYa. à ~nfase, nos tbpicOi curriculares, ao materiál di-
dátieo utilizaclo e às técnicl& "deen~o. TamWm diversas
sIo as características das or~s que empregam os
formandos, conseqiWoma. óbvia das caracteIísticas. eco-
nômicas das locaJtdades 0* estio sediad&s estes CUJ'SOS..

Existe, no entanto, wn conjunto de aspectos que pe-
dem ser:'caracteriUdos come COIIlllllS ao eMÍllo de adnú~
nistnçlo corno um todo, COMhase nas sete casos anali-
sades, Estes. aspectos COmlJl\&.rio, a ~;identifica-
dos.

Em rélaçlO aos ca10unK ~ identificar os se-
guintes, traços comuns:

a) com referência às caracterflüeas peasoaiI:

• idade, em tomo de 20 8RCJI;
• o 8eXO, predOfl'inaa ••••••• lIliU'IIIiMo;

• o estJdo civil, solteiIQ;

b) com refet!ne:ta l. vida. escolar ,..PI••:
• a grantIe malOlÍl ,.. por iUà ethlelÇle «le29 gllN;
• cursou o 29 grMI,110 tuma ÜPAO;
• teve pouca repr~.no 29 grau;

c) GOm relaçlO ~ eKOÜII da.caneila:

• as pais aprovam a eacolha feita per seus filhos;
• a principll expectatiq doi akJ.nos era de que o curso

. de acIJniniImaçfo iria~-lhCl uma formaçlo
eminentemente profISSional;

d) com relaçlO aos indicadores de nível s6cio-econOmico:

• o tamanho das família&, em torno decíneo membros;
• o número de cõmodoe de suas casas, em torno doseis.

Em relaçt:o aos formandos, os principaiS traços co-
muas.sêo os seguintes:

a) "com re1açlo à escolha da carreira:

• aS primeinls razões para a escolha 'foram.: conseguir
melhores oportunidades de trabalho e o fato de senti-
rem vocaçã'o 00 aptídãq;

b) com relaçlo à percepção sobre osaspectes nes-tiYCII
q\lê atrapaDtaramobom desempenho no curse:

• a ocorrência de professores deseJtimDlan.;
• a falta detempo dos alunOl para dediclfIe ao curso;
• aqualidac1e do curso (com uma única exceçse);

,c) com relaçlo à percepçãe sobre os melhortSaspectos
do curso:

• melhorou os conhecimentolgeraildos alunas;

d) com relaç(o ~percepçlO sobre os aspectos curriculares:

• uma ênfase insuilCiente nas cadeiras proflftionaliz"
tes da área técnica de administraçt'o (CODl uma exee-
çto);

• uma pnde coincidencia entre ai dilCiplm. consi4f.
radas maiS importantes c aquelas maill .bem leciOM-
das, destacando-se como mais importan1eS as discipli-
nas de achninistraçlo gera1,1'1UlT'keti1fK,finaaç_ e ciên-
cias sociais;

• 'os cul'$Ollnlo oferecem condições para • espeeiltÜlfo
çi'o dos alunos (com uma exceção), embora asrande
maioriaj' se tenha decMHdopela espeeialiEaçtO;

• a pe~ ênfase nauti1izaçfo de técnic. más dinl-
mieIS de ensino como jogos e métodos de caso em
contrapartida às aulasexpositinl (COl1'luma exceçlo);

• a utilizaçlO excessiva dcanotaç<SeI de aula coot9 fon-·
te de material para cstu"", em detriment«l de livros,
apostilaa e artigos (com uma única exceção);

e) com relaçfo l situaçlO do mercado de trab~:

• a grande maioria dos estudantes (82%) trabelM en-
quanto cursa a faculdade;

• uma parcela si&nificativa consegua seUempreao at,.
\lés de indicaçfo· de ,parerrtel ou peSSOll de su. rela-
ções pessoais nlo lipdos à faculdade onde' estuÓllll.

Relativamente ao corpo decente dOI cursos, .S CaIlIC-
terístic~ comuns São as segaitttes:

• ,ida& dOI p,oíaSOl'lS, em tomo de 41 allOl;
• a experiêcia dkWt~em tomevde note anOl;
• a formaçfo universitária a nível de gradwaçfo,' que se

caracterid por. uma grande diversificàç.lo do corpo
docente, o qual 6 represeutado, em média, por nove a
10 diferentes profISSões; .

• um. conccIltraçfO dos docentes em torne de três áreaI
de formaçlO básica, isto 6. administraçlo, eeonomía e
direito (com apenas um. ,exceçfo, onde a enpnharia
aparece com o maior contingente). Apesar disto, o
percentual de docentes COI1lformaçloem administra~
çlO6 de a~naS 32%, consíderandotambém, aí, a for-
maçIo pós-sIaduada.

Relativamente ãestrutura curriculatJórinal:' •
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nas discipliitas.nstrum~fajsou nas humanísticas. O pe-
quenp percentual de proféssorescomfonnaçfO acadêmi-
ca na ma' de ,administlaçlQ· e a grande díversíflcação de
formação dos docentes(mai~ de20)que.lecionavam nos
cursos podem ajudar a explicar este fenômeno. j

, As diferenças relativamente ao corpo docente tam-
bém silo substanciais. O nível de .fonnaçlo acadêmica, a
ma de conhecimento daformaçJo acadêmica e o regime
.de-trabalho'são fatos.marcantes destás diferenças.

Claramente aqui, as Wscfepâncias encontradas parecem
ter muito pouco a ver: com.o fator locacíonal e muito
mais com a política de fuilCionamentoadotada pela dire-
çãodos cursos. Encontram-sé; por exemplo, cursos loca-
lizados em regiÕes privilegiadas para o ensinodeadminis-
tração, onde pouca énfase é dada à. formaçlo do corpo
docente ou ao regirtíe de tempo integral, relativamente a
outros em que esta ênfaseéltlarcante. omesmo aconte-
ce paracursos localizadOs em' re8iõe~ menos privilegia-daL .. ..., ,

Finalmente, eilcontrlllU?s.grllíldeS diferenças no que
diz respeito à infra-estrUtura materlal.eadmínístrativa,
<fIe SlorepresentadaS,prmciP~ente, pelos recursos de
biblioteca,pelo 'apoio 'Secretarial e pela disponibilidade
de equipamentos .como te,tJ,'oprojetores e equipamentos
de computaç4'ó eletraDica; Estas diferenças refletem, cla-
ramente, uma questlo de preocupaçfo com ofator quali-
dade. '

(,

.• a· divislo em. temos proporcionais de di$ciplinas nas
áreas instrumental, humanística e profíssíonal, seguia-
dO,desta forma, o currículo mínimo do CFE. '

Tio ou mais importante que os aspectos comuns aos
cursos.sãoas grandes diferenças encontradas, as quais po-
dem ser determinantes na definíçãó de uma política dife-
rertciadade stuaçãoe vocação para cada curso em fun-
ÇfOde sua realidade objetiva.

Considerando em primeiro lugar o aluno que procura
o curso de admínístração e que' se constitui na matéria-
prima básica a ser transformada no futuro administrador,
vê-se que existem diferenças substanciais em relação a
seu nívels6cia.econõmico, o qual tem sabidamente forte
relaÇÁ'ocom o nível cultural e a habilidade acadêmica, fa-
tores.essencíaíspara o bom desempenho das funções de
executivo de topo nas organizações. Os indicadores só-
cío-econõmícos que mais diferenciam os vArios cursos
810 a renda familiar, o nível de instrução dos pais e, co-
mo conseqüéncia, os hábitos de leitura de livros e jornais
por parte dos estudantes. Uma análise detalhada dos da-
dos indica uma clara relação entre o nível sócío-econõmí-
co dos alunos e a localização do curso. Quanto maior e
mais 'rica acidade.onde se encontra o curso, mais alto o
nível sôcio-econõmico dos seus alunos. . ,

Este' mesmo fator ·locacional parece ter também gran- '
de influência nas características das organizações em que
os formandos trabalham e que 810 extremamente dífe-
rencíadas, Estas diferenças aparecem emtermos.do tama-
nho, ramo de atividade e controle do capital.

Por exemplo, em relação ao tamanho das organiza-
ções encontra-se um caso em que 52% dos formandos
trabalham em grandes organizações enquanto em outros
apenas 5% trabalham em organizações deste porte. No
que se refere ap ramo de atividades tem-se, por exemplo,
o caso em que 48% dos formandos trabalham em organi-
zações de comércio, em contrapartida a outro em que es-
te índice é de apenas 9,5%. De um modo geralr fica claro
que a grande maioria dos formandos trabalha em empre-
sas do setor de serviço (comércio, computação, finanças
e utilidade pública) contra apenas 12,4% que trabalham
em indústrias de transformação. Também importante é
observar que enquanto em um caso 62% dos formandos
trabalham em .organizações do governo, em outro ape-
nas 5,3% estão nesta situação,

Essas grandes diferenças em relação ao' mercado de
trabalho não parecem se refletir na estrutura currícular -
dos. cursos, Embora existam claras diferenças de ênfase,
por exemplo, quanto às disciplinas da área humanística,
instrumental e. profissionalizante, esta diferença é muito
mais em termos do nümero de .díscíplínas (maior deta-
lhamento dos t6picos) do que nadiversificaçlo dos tôpi-
cos abordados. De fato,' a estrutura curricular está forte-
mente marcada pelo currículo mínimo do CFE; princi-
palmente as diferenças: eneontradas na realidade currícu-
lar parecem ser muito mais função de disponibilidade de
corpo. docente do que as necessidades peculiares ao,mer-
cado(fe trabalho local. Chama atenção, por exemplo, o
fato de que, com uma únícaexceção, todos os cursos
analisados dão muito pouca ênfase às cadeiras profissio-
rtalizantes,que se reflete na sua incapacidade depropor-

• eíonara especialízáção aos alunos. Enquanto. isto, enCOD-
trant~se .casosondeexiste, claramente, ênfase exagerada
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5. CONCLUSOESE RECOMENJ)AÇOES

Com o objetivo de traçar úmmarco conceitual que nor-
teie as conclusões e .reCoplendações, será apresentado,
inicialmente, um conjunto de princípios básicos sobre o
que se entende Como Sendo o papel do ensino de admí-
nístração a' nível superior. Para tanto, deve-se reportar
sistematicamente ao trabalho clá~ de Gordon & How-
el1(1959)." '

Emprímeizo lugar. existe a idéia de que o ensino de
graduação emnívelsuperiar deveria educar o indivíduo
para toda a sua carriiitaenlOapenás para o primeiro em-
prego. A cada :dia que passa os gerentes necessitam de
maior habilidade anlilíti!;:a;maior domínio sobre as ferra-
mentas de anãlíse; -rháí'ôreshabiÍidadesorganizacionais,
maior capacidade· de lidar· com os fatores do ambiente
externo e, cotnoC()n~Dcla,maior hàbUidadede se
adaptar às rápidasmudan~ qu,eestlo ocorrendo, na
economia, na soc~dàCle~ nateenólogia.

Estes princípios prais ~ bastãnte amplos. Existe,
no entanto, uma grande diyersidadede aspectos que afe-
tam as necessidades d~ensmoeIJ1 adminístração; a varie-
dade de catteirasq~ ·'pddem.serseguidas pelos forman-
-dos; as dlferença&entre ()Se~s~daRUlSeniterntos de habi-
lidad.es, motivaçfo e~isp()ftibilidade fmanceiras; as dife-
renças regionais. do pais elil' termose.Cohôrnicos e sociais,

.eas enormes diferén~~~9s~ctóshumanos de recur-= materiais dispomve~a'~iPJ6pri()S cursos.
Existe, pprtan~,. a.QOce~de de uma certa flexibili-

dade, naestru~. a-o~.de aéitninistraçfO. Esta
flexi bilidadêdíZ reSpe.~, nto,~nas aos cursos de gra-
duação emsi,maimuito'mais.,osdiVersos níveis de ensi-

, no, incluindo '~1l4Ç1o (mestrado e doutorado) e
os cursos de e"tenSlo ~a'.,Jq{issionais do mercado.



Para educar os futuros gerentes para a primeira destas
dimensões faz-se uso do conteúdo das disciplinas, de cu- .
nho instrumental, humanístico e profíssíonalízante. Aqui
o conteúdo das disciplinas é, sem dúvida alguma, mais
importante que a forma como São ensinadas.

A educação para a segun~ dímensão, no cmtanto,é
'bem mais complexa~Está-se.tratando muito mais de-de-
senvolver habilidades comportamentais voltadas para o
desempenho de papéis ligados às atívídades ínformaeío-
naís, decisórias e ínterpessoaís, Aqui, sem dúvida, a!or-
ma de ensino é maísimportante que o conteúdo em SI. A
utílísação de técnicas como estudo de càSOS,jogos, role-
playing pode acelerar o processo de desenvolvimento
destas habilidades. Aqui novamente encontra-se um pon-
to altamente deficiente no ensino de administração no
Brasil. O uso quase exclusivo de aulas expositivas e ano-
tações de sala de aula como instrumentai de ensino colo-
ca o aluno numa posição absolutamente passiva e nada
reflexiva, inibindo ao invé,s de estimular o desenvolvi-
mento das habilidades necessárias 11 função gerencial.
Torna-se, portanto, altamente prioritário o desenvolvi-
mento de um conjunto básico de' material ínstrucíonal
que possa cobrir as áreas básicas e que combine, de uma
forma equilibrada, livros, casos e jogos administrativos ..

Qualquer esforço neste sentido irá esbarrar, no entan-
to, com a problemática de disponibilidades e qualifíca-
çiO do corpo docente. Um curso não poderá jamais ser
melhor do que as habilidades e interesses de seus profes-
sores. Os dados desta pesquisa indicam aí um dos gran-
des gargalos do ensino de administração hoje: "professo-
res desestimulantes" foi considerado o fator mais impor-
tante pelos alunos como empecilho a um melhor aprovei-
tamento no. curso. Aqui existem dois aspectos a serem
abordados. O primeiro diZ respeito à disponibilidade de
professores e suficientemente qualificados em nosso país
~ este é um aspecto que pode e já está sendo atacado pe-
lo próprio governo com seus programas institucionais de
capacitação docente. A segunda dimensão está ligada ao
interesse dos próprios cursos em manter um corpo do-
cente apropriado em termos qualitativos e quantitativos.
A evidência da pesquisa indica claramente que nem to-
dos os cursos estariam interessados em fazer tal esforço
neste momento. A grande demanda de ensino -superior
na última década incentivou exageradamente a preocupa-
ção com o aumento da receita; em contrapartida à quali-
dade, o que gerou, sem dúvida, o fato de ter-se, em al- .
guns cursos da amostra, uma relação aluno/professor su-
perior a 30. comparado com outros cursos em· que esta
relação está em tomo de 7. Este problema.. no entanto,
deverá resolver-se no longo prazo pela própria força do
mercado, que, as evidéncias já indicam,está ficando mais
seletivo à medida que se percebe a rápida desvalorização
do diploma universitário no mercado de .trablaho, que no
passado vinha sendo um salvo-conduto para o primeiro
emprego, independentemente da sua qualidade.

A problemática da infra-estrutura material e adminis-
trativa apresentada por bibliotecas extremamente defi-
cientes e apoio secretarial e administrativo altamente in-
suficiente é também um problema que dependeexclusi-
vamente do interesse dos próprios cursos em fazer inves-
timentos em qualidade, interesse este que irá depender
fortemente das forças de mercado. Cabe, neste aspecto,

A' nível de graduaçlo O problema maior' que existe, e
que pode ser considerado estrutural, éa grande dificulda-
de de se conciliar, dentro de um curnculo de quatro
anos, uma educação geral nas áreas humanísticas e íns-
trumental e uma educação profissional. na área específica
de administração, mantendo um nível adequado de qua-
lidade. Esta pesquisa mostrou que tal dificuldade está
muito presente nos cursos analísadôs, sendo evidente um
desequilíbrio deSfavorável para a .área pro~ssional, que
tem sido ensinada de forma bastante precária. O curtícu-
10 dedica, em geral, uma parcela Insuficiente de tempo ~
estes aspectos e os cursos São ensinados de forma superfi-
cial por professores muitas vezes mal preparados.

Um aspecto importante a ser discutido diZ respeito à
,ênfase que um curso de administração deveria dar à, ten-
tativa de oferecer aos' alunos uma oportunidade de espe-
cialízação, '.

Os argumentos contra a especialização .são vános: em
primeiro lugar, existe o custo de oportunidade ~ quanto
mais tempo for gasto com a concentraçloem um deter-
minado aspecto, menor tempo ter-se-á disponível para a
educação geral e os cursos básicos da área de administra-
ção, Em segundo lugar, existe o argumento de que a es-
pecialízação deveria ser deixada para o nível de pós-gra-
duação e/ou' de extensão, onde se toma realmente possí-
vel atacar uma gama muito maíor de problemas específi-
cos das organizações ,onde os indivíduos trabalham ..E~
terceiro lugar, existe um problema extremamente objetí-
vo de nossa realidade: a carência muito grande de docen-
tes. Se esta defícíência já não permitenem mesmo satis-
fazer às exigências de um currículo mínimo, não permiti-
ria jamais uma fragmentação por.áreas especialiZa~s sem
uma queda acentuada no já defícíente nível de quàlídade,

Com base nestes argumentos e considerando a realida-
de dos cursos, parece que uma ação neste campo deveria
voltar-se muito mais para um esforço concentrado no
sentido de melhorar substancialmente O conteúdo e a
forma- como são ensinadas as disciplinas básicas das áreas
profíssíonalízantes de admínistração (marketing; fman-
ças, produção, contabilidade, organizações, sistemas de
informação e política empresarial) do que partir para a
criação de disciplinas especíalízadàs .e voltadas para os
problemas especffícos encontrados em cada realidade re-
gional. . .

Chama a atenção, por exemplo, a quase inexistência
hoje de disciplinas na área de sistemas de informação e a
forma altamente deficiente com que são lecionadas as
disciplinas de administração da produção. Um aspecto
que deveria merecer atenção no esforço de desenvolvi-
mento curricular é, sem dúvida, uma maior preocupação
com os aspectos peculiares. às organizações de serviços.
Como o estudo mostrou, uma parcela substancial dos
formandos trabalha em organizações deste tipo.

Um outro aspecto importante qúe merece uma discus-
são especial díz respeito a métodos/técnicas de ensino,
assim como aomaterial didático utilizado.

Os estudos mais recentes sobre as funções.doexecutí-
vo (Mintzberg, 1972) indicam claramente a existência de
duas dimensões distintas no trabalho gerencial: uma di-
mensão técnica voltada para a análise, o planejamento e
o controle que faz uso intensivo ~s tecnologias geren-
ciais disponíveis nas áreas funcionais; uma dimensão ge-
rencial, voltada para a ação, isto é, decisão, implantação
e coordenação.

Ensino. de graduação em administraÇiID

--------------------------- -----
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ao perno umpapel iJrfoImIcional muito importante. A
diwlJIIÇIo das reais COlldiç(5eSde funcionamento de ca-
da curso, iJEluindo a litwlçfo dos egressos no mercadO
de trabalho, poderá ter um efeito sobre a qValidade dOI
cursos bem .perior a qualquer legislaç!'o restritiva que
jáexíste ~ venha a ser criada a nível govemllllental.
Aliás, os pióprios resultados da pesquisa indicaram cla-
ramente que a principallllotivaç!'o dos estudantes aoes-
colher o curso de administração era a possibilidade de
obter treirutmento proflSlional que lhes possibilitassem
uma melhor chance no mercado de trabalho. Aí encon-
tra-se outro problema crítico. Os cursos, em sua esmaga-
dora maioria, do mantêm nenhum vínculo formal com
o mercado de trabalho com o objetivo de procurar colo-
car seus alunos ou mesmo acompanhar seu desenvolvi-
mento nos primeiros anos de vida profissional.

Como preocupação final, existe o aspecto relacionado
aos próprios alunos. Peaquisas realizadas na Fundaçlo
Cesgranrio indicam, claramente, que os candidatos aos
cursos de administraç!'o possuem um nível intelectual
médio bem íaferíora outras áreas como engenharia, eco-
nomia etc. Numa escala de prOflSSnesmedida pelo de-
sempenho acadêmico no Yestibular, os candidatos de ad-
mínístração se situam em tornoda mediana - atrás, por-
tanto, de um grande número de outras áreas. Além disto,
esta pesquisa mostrou que mais da metade dos calouros
teve e continua tendo sérias dúvidas sobre a escolha da
carreira Cabe, portanto, um esforço sério para tentar
atsaír para os cursos de administraçlo· um contingente
mai.s bem preparado de estudantes. Isto, no entanto, SÓ

irá ocorrer no momento em que também os cursos me-
lhorarem sua cpalidade em termos curriculares, do corpo
docente e de sua estrutura administrativa e material. No-
vamente, aqui, este estudo mostrou que um curso bem
estruturado, com bons professores e uma boa infra-estru-
tura como é o caso A da amostra consegue atrair alunos
de calibre para seus quadros discentes. Cabe, portanto,

. incentivar os esforços nesta. direção.

* Este. trabalho é resultldo de projeto encomendado pela Ca-
pes/MEC.
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